
ORAÇÃO
DA MANHÃ

12 a 16 de outubro

«Esta é a casa de Maria! Dela tudo
recebemos, a ela sempre recorremos!»

cf. Santa Marie Rivier



2.ª feira, 12 de outubro

«Não tenho eu o direito de fazer o que quero
com o que é meu? Ou tu vês com inveja o

facto de eu estar a ser generoso?» (Mt 20,15)

Quando as coisas não correm como planeámos
ou surgem imprevistos desagradáveis, a nossa
reação imediata é muitas vezes o mau humor
ou a zanga. A Madre Trindade ensina-nos que
confiar em Deus significa acolher também os
momentos difíceis com serenidade, rezando
de coração «seja feita a Vossa Vontade». A

verdadeira paz nasce quando entregamos as
nossas preocupações nas mãos de Deus!

Pensemos... Quando algo corre mal ou não sai
à nossa maneira, ficamos de mau humor ou

sabemos confiar?

Santa Marie Rivier e
Madre Trindade,

ensinai-nos a confiar
sempre no Amor e a

acolher a Sua Vontade
com paz e coragem no

nosso coração.

Hoje, se algo não correr
exatamente como

querias (no recreio, nas
aulas ou em casa), não

te zangues: faz uma
pequena pausa, reza em

silêncio «Seja feita a
Vossa Vontade» e sorri.

«Esta é a casa de
Maria! Dela tudo
recebemos, a ela

sempre recorremos!»
cf. Santa Marie Rivier



REZAMOS HOJE
TODOS JUNTOS
COM A NOSSA
MÃE MARIA!

«Esta é a casa de Maria! Dela tudo
recebemos, a ela sempre recorremos!»

cf. Santa Marie Rivier

3.ª feira, 13 de outubro



4.ª feira, 14 de outubro

«Os últimos hão de ser os primeiros e os
primeiros serão os últimos.» (Mt 20,16)

Em 1955, a Madre Trindade desejava muito
estar perto da sua irmã que estava doente,

mas soube aceitar com humildade e sem
revolta uma situação que não podia mudar.

No nosso dia a dia na escola ou em casa, nem
sempre podemos fazer aquilo que mais nos

apetece nem as coisas acontecem
exatamente como gostaríamos. A verdadeira
paz nasce da humildade de acolher as regras

e os limites com amor!

Pensemos... Quando nos dizem «não» ou as
coisas não correm como queremos, sabemos

aceitar com humildade e sem amuar?

Santa Marie Rivier e
Madre Trindade,

dai-nos a humildade
e a força para

aceitar os limites e
os momentos

difíceis com paz.

Hoje, se um professor,
educador ou familiar
te impuser um limite
ou te disser «não»,

aceita essa indicação
sem reclamar,

oferecendo esse gesto
por quem está doente.

«Esta é a casa de
Maria! Dela tudo
recebemos, a ela

sempre recorremos!»
cf. Santa Marie Rivier



5.ª feira, 15 de outubro

«O reino dos céus é semelhante a um rei que
preparou uma festa de casamento para o seu

filho.» (Mt 20,3)

A amizade verdadeira e a entreajuda
manifestam-se no apoio mútuo e no incentivo

aos projetos de cada um. A Madre Trindade,
mesmo no meio das provações, manteve a

alegria e o entusiasmo pela missão de educar,
ensinando-nos que celebrar o início do nosso

Externato é também renovar a vontade de
construir o futuro em equipa. A união de todos

faz grandes coisas!

Pensemos... Acolhemos as atividades e
projetos da nossa turma com alegria,

empenho e espírito de união?

Santa Marie Rivier e Madre
Trindade, ensinai-nos o
valor da amizade e da

colaboração, ajudando-
nos a construir com

entusiasmo uma escola
cheia de paz e união.

Hoje, colabora com
entusiasmo numa

tarefa da tua turma
ou da escola,
ajudando um

colega a realizar
uma tarefa sem

desanimar.

«Esta é a casa de
Maria! Dela tudo
recebemos, a ela

sempre recorremos!»
cf. Santa Marie Rivier



6.ª feira, 16 de outubro

«Mandou os criados chamar as pessoas
que tinha convidado para o casamento,
mas esses convidados não quiseram ir.»

(Mt 20,4)

A amizade verdadeira e a oração em
silêncio junto de Deus são o melhor refúgio

quando nos sentimos tristes, ansiosos ou
preocupados. O apoio dos amigos e a fé

trazem-nos sempre de volta a serenidade.

Pensemos... Quando nos sentimos
preocupados ou vemos um colega triste,

sabemos procurar a Força e ser esse amigo
verdadeiro que traz paz aos outros? 

Santa Marie Rivier e
Madre Trindade,

ensinai-nos a valorizar
os amigos verdadeiros
e a encontrar a paz e a
serenidade para cada

dia.

Hoje, reserva um
momento em silêncio
(na capela ou no teu

coração) para
entregar a Deus as

tuas preocupações e
sê um apoio amigo
para quem precisa.

«Esta é a casa de
Maria! Dela tudo
recebemos, a ela

sempre recorremos!»
cf. Santa Marie Rivier
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